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RESUMO 

 

As infecções por nematódeos do trato gastrintestinal influenciam de maneira 
negativa na produtividade e no bem-estar dos bovinos, sendo necessário que 
se promovam medidas de controle e profilaxia que as minimizem. O objetivo 
do estudo foi avaliar a eficácia de anti-helmínticos de diferentes classes e sua 
permanência de ação e a influência dos diferentes tratamentos no 
desempenho de bovinos de corte suplementados no período de recria, através 
do ganho de peso. O experimento foi desenvolvido em outro de 2020 a janeiro 
de 2021, utilizando aproximadamente 120 animais da raça Nelore 
contemporâneos, oriundos de um mesmo rebanho de matrizes, com média de 
9 meses de idade, sendo 60 machos e 60 fêmeas.  Os animais foram 
distribuídos ao acaso (DIC), em 6 grupos de machos e 6 grupos de fêmeas, 
sendo cinco tratados com anti-helmínticos e um grupo controle. Os produtos 
foram administrados por via injetável (subcutânea) nas doses recomendadas 
pelo fabricante de cada produto (de acordo com a tabela abaixo), conforme o 
peso do animal. Os tratamentos foram G1: Cydectin® (Moxidectina), G2: 
Ripercol® (Fosfato de Levamisol), G3: Evol® (Ivermectina + Sulfóxido de 
Albendazole), G4: Valbazen® (Albendazole), G5: Panacur® (Fenbendazole), 
G6: Controle (solução salina). Os animais foram mantidos em dois piquetes 
distintos formados por Urochloa brizantha. Em relação ao desempenho dos 
animais, foram realizadas a pesagem individual dos animais por meio de 
balança eletrônica as coletas de fezes no dia da aplicação dos anti-helmínticos 
(D0), quatorze dias após (D14) no início do experimento (D0), com quatorze 
dias (D14) posteriormente no final do experimento (D90), e o ganho de peso 
(GP) foi obtido pela diferença entre a pesagem final e inicial, e o ganho de 
peso diário (GPD) conforme o número de dias do experimento. Para avaliação 
da eficácia dos tratamentos, foram realizadas análises parasitológicas como a 
contagem de ovos por grama de fezes e coprocultura pré e pós tratamentos. 
Conclui-se que os anti-helmínticos avaliados no presente estudo utilizando 
novilhos e novilhas, demonstram ser eficazes no controle das helmintíases, 
com exceção do Evol® que apresentou resistência anti-helmíntica somente 
para novilhos. Também, pode-se afirmar que o tratamento anti-helmíntico, 
proporcionou aos animais de ambos os sexos, um melhor desempenho 
durante o período experimental. Sendo o maior ganho de peso observado nos 
animais tratados com Cydectin®. 
 

Palavras-chave: Bovinocultura. Drogas. Helmintos. Resistência.  
 
  



 
 

ABSTRACT 
 
Infections by nematodes of the gastrointestinal tract negatively influence the 
productivity and well-being of cattle, and it is necessary to promote control 
measures and prophylaxis that minimize them. The aim of this study was to 
evaluate the efficacy of anthelmintics of different classes and their permanence 
of action and the influence of different treatments on the performance of beef 
cattle supplemented during the breeding period, through weight gain. The 
experiment was carried out in another from 2020 to January 2021, using 
approximately 120 contemporary Nellore animals from the same herd of matrices, 
with an average of 9 months of age, 60 males and 60 females.  The animals were 
randomly distributed (IHD) in 6 groups of males and 6 groups of females, five 
treated with anthelmintics and one control group. The products were 
administered by injection (subcutaneously) at the doses recommended by the 
manufacturer of each product (according to the table below), according to the 
weight of the animal. The treatments were G1: Cydectin (Moxidectin®), G2: 
Ripercol® (Levamisol Phosphate), G3: Evol® (Ivermectin + Albendazole 
Sulxide), G4: Valbazen® (Albendazole), G5: Panacur® (Fenbendazole), G6: 
Control (saline solution). The animals were kept in two distinct pickets formed by 
Urochloa brizantha. Regarding the performance of the animals, the animals were 
individually weighed by means of an electronic scale the feces were collected on 
the day of the application of the anthelmintics (D0), fourteen days after (D14) at 
the beginning of the experiment (D0), with fourteen days (D14) later at the end of 
the experiment (D90), and the weight gain (GP) was obtained by the difference 
between the final and initial weighing,  and the gain of (GPD) according to the 
number of days of the experiment. To evaluate the efficacy of the treatments, 
parasitological analyses such as egg count per gram of feces and coproculture 
were performed before and after treatments. It is concluded that the anthelmintics 
evaluated in the present study using steers and heifers, demonstrate to be 
effective in the control of helminthiasis, except for Evol,® which showed 
anthelmintic resistance only for steers. It can also be affirmed that the 
anthelmintic treatment, provided animals of both sexes with a better performance 
during the experimental period. The highest weight gain observed in animals 
treated with Cydectin®. 
 
Keywords: Cattle culture. Drugs. Helminths. Resistance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pecuária de corte no Brasil é há muito tempo um dos principais e mais 

importantes setores da economia. De acordo com o Anuário da pecuária 

brasileira o Brasil conta com aproximadamente 111.057.169 milhões de cabeças 

de bovinos de corte, sendo o 2º maior rebanho comercial e um dos maiores 

produtores de carne e subprodutos bovinos do mundo (ANUALPEC, 2021). 

No Brasil, a maior parte do rebanho abatido no último ano (22,2 milhões 

de cabeças) ainda é terminado à pasto (MAPA, 2020). Devido a esta 

característica e ao clima tropical brasileiro, a produção é afetada por vários 

fatores, como a baixa disponibilidade e qualidade de pasto durante determinadas 

épocas do ano, manejo errôneo, ocorrência de parasitos, doenças e carências 

minerais (BIANCHIN, 1987). No entanto, a produção de bovinos possui alguns 

entraves como o parasitismo causado por helmintos gastrintestinais que levam 

a perdas anuais de mais de 7 bilhões de dólares (GRISI et al., 2014), 

considerados os principais fatores sanitários que comprometem o 

desenvolvimento da bovinocultura (GIGLIOTI et al., 2012). 

Dessa forma, as infecções por nematódeos do trato gastrintestinal 

influenciam de maneira negativa na produtividade e no bem-estar dos bovinos, 

sendo necessário que se promovam medidas de controle e profilaxia que as 

minimizem (GEARY, 2005). 

As três classes farmacológicas mais utilizadas no controle das 

helmintoses são os benzimidazóis, imidazotiazóis e as lactonas macrocíclicas 

(SOUTELLO et al., 2007). Dentre estas, as com maior aplicação são do grupo 

das lactonas macrocíclicas (LM’s), sendo elas: as Avermectinas (ivermectina, 

abamectina, doramectina e eprinomectina) e a Milbemicina (moxidectina) 

(SARTOR; BICUDO, 1999). 

Contudo, o uso intensificado destes anti-helmínticos, aplicação de doses 

errôneas, diagnósticos incorretos e a falta de rotatividade de bases 

farmacológicas têm causado um problema sanitário sério, que é a resistência 

dos helmintos aos fármacos, ou seja, a capacidade hereditária de uma 

população de parasitas reduzir sua sensibilidade à ação de uma ou mais drogas 

(FIEL et al., 2003).  
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2 OBJETIVO 

 

 O objetivo do estudo foi avaliar a eficácia de anti-helmínticos de diferentes 

classes e sua permanência de ação e a influência dos diferentes tratamentos no 

desempenho de bovinos de corte suplementados no período de recria, através 

do ganho de peso. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Principais helmintos gastrintestinais de bovinos   

 

Uma característica importante da pecuária brasileira é ter a maior parte 

de seu rebanho criado em pasto, por ser uma forma mais econômica e prática 

para produzir e oferecer alimentos para os bovinos (FERRAZ; FELÍCIO, 2010) 

desta forma, um dos principais problemas que afetam a saúde do gado é a 

infecção gastrointestinal por nematoides que causam perdas significativas na 

produção, explicado pelo ciclo evolutivo dos helmintos que passam uma parte 

de sua existência no trato gastrintestinal e o restante está presente nas 

pastagens e em qual os ruminantes acabam sendo infectados durante o pastejo 

devido a ingestão de larvas infectantes existentes que previamente foram 

eliminadas via fezes por um animal já parasitado (MEDEIROS et al., 1994).  

Em território nacional, os bovinos criados em pastagens naturais estão 

expostos à infecção por larvas de nematódeos gastrintestinais e pulmonar, 

particularmente dos gêneros: Cooperia spp., Haemonchus spp., Ostertagia spp., 

Strongyloides spp., Trichostrongylus spp., Oesophagostomum spp., e 

Dictyocaulus spp. A incidência e distribuição destes parasitos, variam de regiões 

e sazonalidade, dependendo de vários fatores como regime pluvial, 

ecossistema, manejo, tipo e idade dos animais. Mesmo em períodos de seca, 

encontra-se considerável quantidade de larvas, principalmente de Cooperia spp. 

nas pastagens (BIANCHIN; GOMES, 1985). 

De todas as espécies de nematódeos, a Ostertagia ostertagi é a capaz de 

causar maiores perdas econômicas (SMITH, 2006). 
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Diversos fatores influenciam a incidência e a prevalência das verminoses 

gastrintestinais, entre estes existem diversos fatores físicos, tais como: chuva, 

temperatura, umidade relativa, umidade e temperatura do solo, 

evapotranspiração e radiação solar (SAUERESSIG, 2006). 

As variações sazonais na dinâmica das populações dos helmintos são 

reguladas, principalmente, pelas condições climáticas sobre os estádios de vida 

livre, pela raça e pela susceptibilidade individual do hospedeiro. A interação 

hospedeiro versus parasito é influenciada pela precipitação pluvial, faixas 

climáticas favoráveis, concentração de animais por área, faixa etária e índice 

nutricional (PIMENTEL e FONSECA, 2002). 

As consequências das helmintíases gastrintestinais estão relacionadas ao 

número e espécies de larvas a que o animal é exposto e a quantidade de 

parasitos que se estabelecem em seu trato gastrintestinal. Por outro lado, o grau 

de infecção por nematoides gastrintestinais adquiridos pelos animais é 

dependente de uma série de fatores que muitas vezes se inter-relacionam. Estes 

incluem os efeitos diretos e indiretos de condições climáticas que podem 

determinar a taxa de infestação da pastagem, comportamento de pastejo dos 

animais, infecções prévias e estado fisiológico dos animais (WALLER, 2005). 

Segundo Soutello (2001), os nematoides, principalmente os 

gastrintestinais, ocupam um papel de destaque dentre os helmintos e causam 

grandes perdas econômicas por conta da queda na produção animal. Stromberg 

(2012) relata que os bovinos que são infectados por parasitas, apresentam 

retardo no crescimento, queda na produção de carne e leite e uma redução no 

desempenho reprodutivo, e causam prejuízos aos produtores.  

Dessa forma, as infecções por nematódeos do trato gastrintestinal influenciam 

de maneira negativa na produtividade e no bem-estar dos bovinos, sendo 

necessário que se promovam medidas de controle e profilaxia que as minimizem 

(GEARY, 2005).   

 

3.1.1 Anti-helmínticos mais utilizados na bovinocultura 

 

As três classes farmacológicas mais utilizadas no controle das 

helmintíases são os benzimidazóis, imidazotiazóis e as lactonas macrocíclicas 
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(SOUTELLO et al., 2007). Dentre estas, as com maior aplicação são do grupo 

das lactonas macrocíclicas (LM’s), sendo elas: as Avermectinas (ivermectina, 

abamectina, doramectina e eprinomectina) e a Milbemicina (moxidectina).  

As lactonas macrocíclicas surgiram no início da década de 1980 e 

produziram grande revolução no mercado mundial dos antiparasitários. Além de 

apresentarem maior poder residual que os piretroides, são também eficientes 

contra vermes e bernes, sendo por isso chamados de “endectocidas”. São 

derivados de produtos obtidos com a fermentação do fungo Streptomyces 

avermitilis, e existem quatro subgrupos no mercado (Ivermectina, Moxidectina, 

Doramectina e Abamectina (FURLONG; MARTINS, 2000). O exato mecanismo 

de ação das lactonas macrocíclicas ainda não está totalmente esclarecido. Isso 

ocorre devido a algumas características da droga, tais como, apresentar vários 

locais de ação, várias espécies alvo com sensibilidades diferentes a seu efeito e 

pouca solubilidade em soluções aquosas (TURNER & SCHAEFFER, 1989). A 

primeira hipótese formulada para explicar o modo de ação das lactonas 

macrocíclicas relata que elas atuam como agonistas do ácido gama amino 

butírico (GABA), aumentando a permeabilidade dos íons cloro (Cl-), resultando 

em paralisia muscular (MELLIN et al., 1983; ALBERT et al., 1986).  

O grupo de imidazotiazóis atua, sobretudo na coordenação 

neuromuscular dos parasitos, como agonista colinérgico nicotínico. Penetram no 

parasito através da cutícula e estimulam de modo reversível, estruturas do tipo 

ganglionar, inibindo a produção de succinato de hidrogenase, ligando-se aos 

receptores neurotransmissores acetilcolinérgicos, produzindo sua ativação, o 

que resulta no acúmulo de acetilcolina na fenda sináptica, ocorrendo deste modo 

uma despolarização excessiva da membrana pós-sináptica e, como 

conseqüência, hiperexcitabilidade e paralisia espástica dos parasitos (MARTIN, 

1993). Os receptores colinérgicos para o levamisol em helmintos apresentam 

diferenças farmacológicas das ligações em receptores dos vertebrados, 

explicando a sua atividade específica (MORENO-GUZMÁN et al., 1998).  

Os benzimidazóis pertencem a um grupo central de benzimidazoles, a 

partir dos quais foram sintetizadas uma grande quantidade de moléculas 

classificadas quimicamente em quatro grupos: benzimidazóis tiazoles; 

benzimidazóis metilcarbamatos; próbenzimidazóis e benzimidazóis 

halogenados, entre esses os principais para bovinos são os benzimidazóis 
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metilcarbamatos que tem como principal representante o albendazole e seu 

metabólito ativo sulfóxido de albendazole, também denominado de 

ricobendazole (LANUSSE; ALVAREZ; LIFSCHITZ, 2009). O mecanismo que os 

benzimidazóis utilizam para exercer sua atividade anti-helmíntica é a ligação 

altamente específica com a subunidade β da tubulina, fazendo sua polimerização 

e impedindo que esta estrutura consiga realizar suas atividades celulares, 

resultando na morte do parasita. Os benzimidazóis provocam alterações nas 

ultraestruturas das células intestinais dos nematódeos e nas células 

tegumentares dos cestódeos (KÖHLER, 2001). 

 

3.1.2 Resistência anti-helmíntica 

 

Considerando a resistência aos anti-helmínticos pelos nematódeos, na 

literatura existem mais estudos para ovinos e caprinos, nos quais se observa até 

mesmo resistência simultânea a várias classes de drogas (BORSTEEDE, 1990; 

VAN WYK, 1990; ROTHWELL & SANGSTER, 1993; YADAV et al., 1993; 

D’ASSONVILLE et al., 1996; WALLER, 1986; COLES, 1997 e VAN WYK et al., 

1997). No Brasil, a princípio, a resistência a esse tipo de drogas foi constatada 

em ovinos na região sul com as principais classes de anti-helmínticos: 

benzimidazóis, levamisóis e ivermectinas (AMARAL, 1985; ECHEVARRIA, 1995; 

ECHEVARRIA et al., 1996; FARIAS et al., 1997).  

No Brasil, o primeiro relato em bovinos foi feito por PINHEIRO & 

ECHEVARRIA (1990), no Rio Grande do Sul, que verificaram resistência do H. 

contortus ao oxfendazole e ao albendazole. SOUZA et al. (2001), em Santa 

Catarina, publicaram resultados parciais sobre a resistência de Trichostrongylus 

spp e Ostertagia spp ao levamisole, Haemonchus spp e Cooperia spp à 

ivermectina e Cooperia spp ao sulfóxido de albendazole. Mais recentemente, a 

resistência também foi demonstrada por PAIVA et al. (2001) e COSTA et al. 

(2004) em São Paulo e por BORGES et al. (2004) e RANGEL et al. (2005) em 

Minas Gerais. 

Segundo Paiva et al. (2001) a resistência ocorre pelo uso frequente 

e continuado de uma mesma base farmacológica destinada ao controle dos 

parasitas e esta pressão de seleção é gradativa e silenciosa, caso não 
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diagnosticada precocemente somente será detectada quando atingir níveis 

com danos aos animais. 

 De modo geral, a possibilidade de aparecimento de populações de 

parasitas resistentes é desprezada, não só pelos produtores, mas também pelos 

profissionais da área, pois a eficiência dos anti-helmínticos não é clinicamente 

óbvia e só pode ser observada, se especificamente investigada (PRICHARD, 

1994 e WALLER, 1994). Entretanto, uma vez instalada, não será revertida, 

mesmo após a descontinuação do uso da classe de anti-helmínticos que lhes 

deram origem (MARTIN et al., 1998); dado que os genes da resistência estão 

presentes em freqüência muito alta nos parasitas e isto lhes proporcionam 

mecanismos metabólicos que inibem ou evitam os efeitos críticos ou letais das 

drogas (GILL & LACEY, 1998). Em bovinos, o gênero predominante nos registros 

de resistência é Cooperia spp. (JACKSON et al., 1987; VERMUNT et al., 1995; 

WILLIAMS, 1997 e ANZIANI et al., 2000) sendo estas descrições feitas na 

Austrália, Nova Zelândia e Argentina. Outra espécie citada é Trichostrongylus 

axei, na Austrália, resistente a oxfendazole e benzimidazol (EAGLESON & 

BOWIE, 1986 e EAGLESON et al., 1992). 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado na Fazenda Santa Luzia e Corrego Seco, 

localizadas no município de Castilho – SP (latitude 20°52'09.0" sul, longitude 

51°29'22.9"oeste), conveniada com a Faculdade de Ciências Agrárias e 

Tecnológicas (FCAT), UNESP - Campus de Dracena-SP. Foi desenvolvido em 

outubro de 2020 a janeiro de 2021, utilizando aproximadamente 120 animais da 

raça Nelore contemporâneos, oriundos de um mesmo rebanho de matrizes, com 

média de 9 meses de idade, sendo 60 machos e 60 fêmeas.   

  Os animais foram distribuídos ao acaso com delineamento inteiramente 

casualizado (DIC), em 6 grupos de machos e 6 grupos de fêmeas com 10 animais 

cada grupo, sendo cinco tratados com anti-helmínticos e um grupo controle. Após 

a formação dos grupos e jejum de oito horas, foi realizada a administração dos 

produtos, aplicados por via injetável (subcutânea) e oral nas doses 
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recomendadas pelo fabricante de cada produto conforme o peso do animal 

(Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Grupos e produtos utilizados. 

Grupo Drogas 
Dose/ 

Via 

Concentr

ação 

Nome 

comercial 

Fêmeas 

(N=60) 

Machos 

(N=60) 

 

1 

 

MOXIDECTINA 

 

1ml/50Kg 

Injetável 

 

1% 
Cydectin 

Zoetis 

10 

 

10 

 

2 
FOSFATO DE 

LEVAMISOL 

 

1ml/40Kg 

Injetável 

 

18,8% 

 

Ripercol L 

150F 

Zoetis 

10 

 

10 

 

3 

IVERMECTINA 

+ SULFÓXIDO 

DE 

ALBENDAZOLE 

 

1ml/40Kg 

Injetável 

 

 

Iver 0,8%       

Alben 

10% 

Evol 

Ouro Fino 

10 10 

 

4 

 

ALBENDAZOLE 

 

1ml/20kg 

Oral 

 

10% 
Valbazen 

10 

Zoetis 

10 10 

 

5 

 

FENBENDAZOL

E 

 

 

1ml/20kg 

Oral 

 

10% 
Panacur 

MSD 

10 10 

 

6 

 

CLORETO DE 

SÓDIO 

 

1ml/50Kg 

Injetável 

 

0,9% 

Solução 

salina 

(Controle)

* 

10 10 

   
Fonte: Elaborada pelo próprio autor. 

 

 

Durante todo o período experimental não foi realizado nenhum outro 

tratamento antiparasitário além dos anti-helmínticos utilizados no estudo. Os 

animais foram mantidos em dois piquetes distintos formados por Urochloa 

brizantha, com aguadas naturais, as fêmeas recebendo suplementação proteica 

de baixo consumo (0,1% PV) e os machos suplementação proteico energético 

de médio consumo (0,3% PV). 
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As coletas de fezes e a pesagem de todos os animais foram realizadas no 

dia da aplicação dos anti-helmínticos (D0), quatorze dias após (D14) e no final 

do experimento (D90), nas quais as amostras fecais foram coletadas diretamente 

da ampola retal, identificadas de acordo com o número de cada animal e 

acondicionadas em caixa térmica com gelo reciclável até serem processadas no 

laboratório. Foram realizados os exames para a contagem de ovos por grama de 

fezes (OPG) no Laboratório de Parasitologia e Sanidade Animal. A fezes eram 

refrigeradas até   o   momento   das   análises, que ocorreriam em um prazo 

máximo de até 24 horas.  Para os exames de contagem de ovos por grama de 

fezes (OPG), utilizou-se a câmara de McMaster, segundo a técnica de Gordon e 

Whitlock (1939) modificada.  Esta técnica, constitui-se em diluir 2 gramas de 

fezes, seguido da homogeneização, em 28 ml de solução salina hiper saturada 

(NaCl), para que ocorra a suspensão dos ovos.  Em seguida a suspensão é 

filtrada e colocada na câmara de Mc Master.  Assim, a contagem de ovos era 

efetuada e o resultado multiplicado por 50, expressando o número final em ovos 

por grama de fezes. Posteriormente foi realizada a cultura de larvas pela técnica 

de (ROBERTS; O`SULLIVAN, 1950) e identificação por meio da chave de Keith, 

1953.  

 

4.1 Análises de dados  

 

Os dados obtidos foram transformados utilizando log10(𝑥 + 1) quando não 

apresentavam distribuição normal de OPG e ao teste Tukey ao nível de 

significância de 5% utilizando-se o programa SAS University Edition (Version 

9.4), avaliando as seguintes variáveis: OPG, ganho de peso (GP) e ganho de 

peso diário (GPD). A eficácia das drogas foi avaliada utilizando-se as médias 

aritméticas das contagens de OPG, comparando o OPG do grupo controle (D14) 

e o OPG pré-tratamento (D0), com o OPG após o tratamento anti-helmíntico 

(D14), por meio do programa Reso FECRT Analysis Program, version 2.0 
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(WURSTHORN e MARTIN, 1989), sendo a redução de OPG (R-OPG) das 

drogas calculada segundo Coles et al. (1992), pela fórmula: 

R-OPG = 100 - (T / C) x 100 

T = média de OPG 14 dias após a aplicação do anti-helmíntico; 

C = média de OPG do grupo controle no D14. 

 

5 RESULTADOS 

 

As novilhas Nelore iniciaram o estudo com 165,6 Kg de peso médio geral. 

As médias de peso das novilhas estão representadas na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Médias do peso D0, peso D14 e peso final D90, ganho de peso total, 

ganho de peso diário, ± erro padrão da média das novilhas tratadas Cydectin®, 

Ripercol®, Evol®, Valbazen®, Panacur®, e sem tratamento anti-helmíntico 

(Controle). 

 

Grupos Peso D0 Peso D14 Peso D90 GP GPD 

Cydectin 165,4 ± 2,25 158,7 ± 2,14 230,6 ± 2,48 65,2 a 0,652 

Ripercol 171,3 ± 2,38 166,2 ± 2,32 229,7 ± 2,63 58,4 ab 0,602 

Evol 166,2 ± 2,07 160,4 ± 1,98 227,5 ± 2,57 61,4 ab 0,633 

Valbazen 165,0 ± 2,73 160,9 ± 2,80 224,5 ± 3,45 59,5 ab 0,613 

Panacur 171,0 ± 2,51 165,0 ± 2,44 229,8 ± 3,06 58,8 ab 0,607 

Controle 152,8 ± 3,12 146,8 ± ,283 198,7 ± 2,96 45,8 b 0,473 

Médias aritméticas com letras distintas na mesma linha se diferem significativamente pelo teste 

de Tukey (P<0,05). 

 

Durante o período experimental as novilhas tratadas com Cydectin® 

demonstraram ganho de peso superior em relação aos demais grupos, onde o 

tratamento com este anti-helmíntico resultou em uma diferença significativa 

(p<0,05) no ganho de peso de 19,4 kg a mais que o grupo que não recebeu 
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tratamento anti-helmíntico. Também foi observado um ganho de peso a mais de 

12,6 para o grupo tratado com Ripercol®, 15,6 kg para o grupo tratado com 

Evol®, 13,7 kg para o grupo tratado com Valbazen®, 13,0 kg para o grupo tratado 

com Panacur®, os quais foram semelhantes ao grupo controle. E em 

comparação aos outros anti-helmínticos, o ganho de peso do grupo que recebeu 

o tratamento com Cydectin® foi 6,8 kg a mais que os animais tratados com 

Ripercol®, e 6,4,2 kg, 5,7 kg e 3,8 kg a mais nos tratamentos com Panacur®, 

Valbazen® e Evol® respectivamente, não apresentando diferença estatística 

Cydectin®, Ripercol®, Evol®, Valbazen® e Panacur® entre todos os grupos 

tratados com anti-helmínticos. O desempenho superior dos animais tratados com 

Cydectin® também pode ser observado pelo ganho de peso diário (tabela 2) 

apresentando diferença significativa (p>0,05) ao grupo controle, que por sua vez 

não apresentou diferença estatística aos demais grupos. 

A evolução de peso das novilhas durante o período experimental está 

demonstrada na Figura 1, e foi observado uma perca de peso médio (-5,6 kg) 

em todos os grupos tratados e no grupo que não recebeu tratamento (Controle) 

logo nos primeiros 14 dias (D14).  

 

Figura 1 - Médias do peso D0, peso D14 e peso final D90, ganho de peso total 

das novilhas tratadas com Cydectin®, Ripercol®, Evol®, Valbazen®, Panacur®, 

e sem tratamento anti-helmíntico (Controle). 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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No início do estudo, a média geral da contagem de ovos por grama de 

fezes das fêmeas foi de 77,6 OPG. A tabela 3 apresenta média, mínimo, máximo 

e % de redução de OPG de cada grupo. Onde pode ser observado que todos os 

grupos tratados obtiveram redução acentuada no OPG, demonstrando R-OPG 

de 100% no D14. No entanto, o único grupo que apresentou R-OPG abaixo de 

95% foi o Controle, com redução de 23,5%. Ao final do experimento (D90), as 

médias de OPG dos grupos tratados foram de 69,2 no grupo que recebeu 

tratamento com Cydectin®, 62,5 Panacur®, 34,6 Evol®, 14,3 Ripercol® e 0 

Valbazen, sendo o grupo de novilhas tratadas com Valbazen®, média final mais 

inferior a todos os grupos tratados. 

  

Tabela 3 - Médias, mínima, máxima e redução de OPG (R-OPG) no início do 

estudo (D0), 14 (D14), 90 (D90) dias após o tratamento nas novilhas tratadas 

com Cydectin®, Ripercol®, Evol®, Valbazen®, Panacur®, e sem tratamento 

anti-helmíntico (Controle). 

 

Grupos D0 D14 R-OPG D90 

Cydectin 42,0 (0-300) 0  100% 69,2 (0-350) 

Ripercol 114,3 (0-450) 0 100% 14,3 (0-100) 

Evol 42,3 (0-150) 0 100% 34,6 (0-400) 

Valbazen 50,0 (0-200) 0 100% 0 

Panacur 75,0 (0-250) 0 100% 62,5 (0-300) 

Controle 141,7 (0-500) 108,3 (0-600) 23,5% 25,0 (0-100) 

 

 

 Os novilhos Nelore iniciaram o estudo com 181,9 Kg de peso médio geral. As 

médias de peso dos novilhos estão representados na Tabela 4.  
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Tabela 4 - Médias do peso D0, peso D14 e peso final D90, ganho de peso total, 

ganho de peso diário, ± erro padrão da média dos novilhos tratados com 

Cydectin®, Ripercol®, Evol®, Valbazen®, Panacur®, e sem tratamento anti-

helmíntico (Controle). 

 

Grupos Peso D0 Peso D14 Peso D90 GP GPD 

Cydectin 197,0 ± 3,65 191,3 ± 3,61 291,7 ± 4,07 95,1 a 0,9280 

Ripercol 182,4 ± 2,40 176,8 ± 2,32 272,4 ± 2,61 90,1 ab 0,9280 

Evol 172,7 ± 1,74 169,5 ± 1,63 257,8 ± 2,50 85,0 ab 0,8770 

Valbazen 178,6 ± 2,36 172,1 ± 2,17 269,1 ± 2,68 90,4 ab 0,932 

Panacur 163,4 ± 2,08 159,9 ± 1,98 253,0 ± 2,55 89,6 ab 0,924 

Controle 197,2 ± 2,76 193,0 ± 2,63 279,9 ± 3,66 82,7 b 0,852 

Médias aritméticas com letras distintas na mesma linha se diferem significativamente pelo teste 

de Tukey (P<0,05). 

 

 

 Durante o período experimental os novilhos tratados com Cydectin® 

demonstraram ganho de peso superior em relação aos demais grupos, onde o 

tratamento com este anti-helmíntico resultou em uma diferença significativa 

(p>0,05) no ganho de peso de 12,4 kg a mais que o grupo que não recebeu 

tratamento anti-helmíntico (controle). Também foi observado um ganho de peso 

a mais de 5,0 kg para o grupo tratado com Ripercol®, 10,1 kg para o grupo 

tratado com Evol®, 4,7 kg para o grupo tratado com Valbazen® e 5,5 kg para o 

grupo tratado com Panacur®. E em comparação aos outros anti-helmínticos, o 

ganho de peso do grupo que recebeu o tratamento com Cydectin® foi 5,0 kg a 

mais que os animais tratados com Ripercol®, e 10,1 kg, 4,7 kg e 5,5 kg a mais 

nos tratamentos com Evol®, Valbazen® e Panacur® respectivamente, não 

apresentando diferença estatística entre Cydectin®, Ripercol®, Evol®, 

Valbazen®, e Panacur® entre todos os grupos tratados com anti-helmínticos. Os 

novilhos dos grupos tratados com anti-helmínticos não apresentaram diferença 
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significativa (p>0,05) entre si, (tabela 4), e que por sua vez, também não 

apresentaram diferença estatística ao grupo controle, exceto Cydectin®. 

 Assim como as novilhas, a evolução de peso dos novilhos durante o período 

experimental é demonstrada na Figura 2, porém foi observado uma perca de 

peso médio (- 4,7 kg) em todos os animais após o início do experimento (D14), 

e somente após este período os animais apresentaram aumento nas médias de 

peso.  

 

Figura 2 - Médias do peso D0, peso D14 e peso final D90, ganho de peso total 

dos novilhos tratados com Cydectin®, Ripercol®, Evol®, Valbazen®, 

Panacur®, e sem tratamento anti-helmíntico (Controle). 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

 No início do estudo, a média geral da contagem de ovos por grama de fezes 

dos novilhos foi de 85,2 OPG. A tabela 5 apresenta média, mínimo, máximo e % 

de redução de OPG de cada grupo. Onde pode ser observado que os animais 

tratados com Cydectin® e Valbazen® obtiveram uma redução acentuada no 

OPG, demonstrando R-OPG de 100% no D14, sendo que os tratamentos com 

Ripercol®, e Panacur®, também apresentaram eficácia anti-helmíntica, com      
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R-OPG superior a 95%. No entanto, o único grupo que apresentou R-OPG 

abaixo de 95% foi o Evol®, com redução de 93,5%. Outro fato a ser observado 

é que 14 dias após a administração dos anti-helmínticos (D14), o OPG dos 

animais tratados com Cydectin®, Ripercol®, Evol®, Valbazen® e Panacur® 

apresentaram diferença significativa (p<0,05) quando comparados ao OPG dos 

animais do grupo controle, sem tratamento anti-helmíntico. Ao final do período 

experimental (D90) todos os grupos apresentaram médias de OPG baixas, onde 

não foi observada diferença estatística significativa (p<0,05), inclusive o grupo 

sem tratamento anti-helmíntico (controle), apresentando médias semelhantes 

entre si.  

 

Tabela 5 - Médias e redução de OPG (R-OPG) no início do estudo (D0), 14 (D14), 

90 (D90) dias após o tratamento nos novilhos tratados com Cydectin®, 

Ripercol®, Evol®, Valbazen®, Panacur®, e sem tratamento anti-helmíntico 

(Controle). 

 

Grupos D0 D14 R-OPG (%) D90 

Cydectin 58,8 (0-100) 0 100% 20,6 (0-100) 

Ripercol 96,9 (0-600) 3,1 97,0% 40,6 (0-400) 

Evol 91,2 (0-1000) 5,9 93,5% 14,7 (0-150) 

Valbazen 61,8 (0-300) 0 100% 38,2 (0-250) 

Panacur 158,3 (0-750) 2,8 (0-50) 98,2% 47,2 (0-400) 

Controle 44,4 (0-200) 33,3 (0-300) 25,0% 27,8 (0-100) 

 

 

Os gêneros de helmintos encontrados por meio das coproculturas no 

início do estudo foram semelhantes entre os grupos, sendo predominantes 

Cooperia ssp. e Haemonchus spp. também encontrados em menor proporção 

Trichostrongylus spp. e Oesophagostomum spp., em ordem de prevalência. 

Quatorze dias após o início do estudo, o grupo controle manteve a prevalência 

de helmintos semelhante ao início. Enquanto dentre os grupos tratados com anti-
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helmínticos, somente o Evol® apresentou resistência anti-helmíntica, sendo 

identificada resistência principalmente para Cooperia ssp e em menor proporção 

para Haemonchus spp. No final do estudo (D90) pode-se observar prevalência 

de 100% de Cooperia ssp em todos os grupos.  

 

 

6 DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, o fato dos novilhos nelore machos e fêmeas tratados 

com Cydectin® terem obtido ganho de peso superior ao grupo controle, 

corroboram com estudo de Catto et al. (2008), que durante um estudo de três 

anos, observou que os animais tratados com anti-helmíntico de maneira 

estratégica, ganharam aproximadamente 23 kg a mais que os animais do grupo 

controle.  

Segundo Steel (1993), o anti-helmíntico Cydectin® possuí uma maior 

persistência plasmática, pois suas moléculas são armazenadas no fígado e 

tecido adiposo, prolongando seu tempo de ação no organismo, por isto no 

presente estudo os animais tratados com Cydectin® diferirem do grupo controle 

e não diferirem dos demais grupos em relação ao ganho de peso. Em estudo 

realizado por Borges et al.  (2022) a moxidectina 1% foi o único tratamento que 

resultou em um aumento significativo no ganho de peso dos animais em relação 

ao grupo placebo após 118 dias de tratamento, com diferença de 7,6 kg. O que 

também foi observado no presente estudo, com animais criados a pasto, 

apresentando uma diferença de aproximadamente 12,4kg após 90 dias nos 

novilhos e 19,4kg de as novilhas com uso do Cydectin® em comparação ao 

grupo que não recebeu tratamento anti-helmíntico (Controle). Um maior ganho 

de peso de animais tratados com moxidectina também foi observado por Fazzioa 

et al. (2016), onde os animais ganharam cerca de 160g/dia a mais do que o grupo 

tratado com ivermectina. Molécula presente no anti-helmíntico Evol®, no qual 

além dos novilhos não apresentarem diferença ao grupo placebo, também 

obteve ganho inferior ao Cydectin®. 

A semelhança das médias de OPG dos demais grupos tratados em 

relação ao grupo controle no final do estudo (D90) pode estar relacionada a 
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fatores nutricionais, Fachiolli et al. (2016) explica que em estudo com animais 

pós-desmame em sistema de pastejo relataram que a suplementação com 

concentrado proporciona maior aporte nutricional aos bezerros, impedindo a 

implantação dos helmintos gastrintestinais e aumentando o desempenho, sendo 

ou não tratados com anti-helmíntico, gerando a hipótese que no presente estudo, 

não houve diferença no desempenho em nenhum dos tratamentos pela melhora 

imunológica dos animais, mesmo os não tratados, por meio da manipulação 

nutricional, já Soutello et al. (2002) com animais recebendo suplementação 

proteica e tratamento estratégico com anti-helmínticos, verificaram diferença 

significativa de ganho de peso comparados aos animais apenas vermifugados e 

apenas suplementados, entretanto deve-se salientar que os animais utilizados 

estavam em pasto com condições de maior desafio, com idade considerada mais 

susceptível a infecções de helmintos e recebendo apenas suplemento proteico 

de baixo consumo, diferente das condições do presente estudo.  

Pesquisas datadas desde os anos 80 apontam que uma elevada carga 

parasitária promove menor desempenho dos animais mantidos a pasto, de 

aproximadamente 30-70 kg a menos por ano, em relação a animais que 

receberam anti-helmíntico, isso para animais não suplementados (PINHEIRO, 

1985; ZOCOLLER et al., 1995; BIANCHIN, 1996). O mesmo foi observado por 

Soutello et al., 2001, com animais suplementados criados em pastagem, assim 

como no presente estudo. 

No início do estudo, os animais apresentaram desafio parasitário, 

evidenciado pelo grau de helmintos dos animais, com valores médios entre 200-

1000 OPG que para Ueno e Gonçalvez (1998), representam infecção moderada 

a grave, sendo recomendado uso de anti-helmíntico.  

Com a análise de redução de contagem de ovos por grama de fezes (R-

OPG), verificou-se resistência à droga utilizada somente nos novilhos tratados 

com Evol® que é uma droga composta por Ivermectina e Sulfóxido de 

Albendazole. Coles et al. (2006) afirma que uma droga pode ser considerada 

com resistência anti-helmíntica, quando apresenta redução no OPG inferior a 

95%. Segundo Barnes et al. (1995) o uso associado de drogas se torna uma 

alternativa para aumentar a vida útil do anti-helmíntico. Este fato não corrobora 

com os resultados encontrados no presente estudo, pois os novilhos tratados 

com Evol®, única droga composta utilizada neste estudo, apresentou um leve 
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grau de resistência. Segundo Nakatani et al. (2021) em estudo realizado no 

sistema de confinamento utilizando Panacur®, o qual apresentou R-OPG de 

98,2% nos novilhos e 100% as novilhas, e os animais tratados com este anti-

helmíntico apresentaram ganho de peso de 6,9kg e 13kg respectivamente, a 

mais em comparação ao grupo controle, fato observado no presente estudo 

apenas quando comparado o ganho de peso líquido. 

Em seu estudo Paiva (2001) concluiu que Haemonchus placei e 

Cooperia punctata são resistentes à Ivermectina, um dos princípios ativos 

do Evol®, o que poderia explicar a menor eficácia quando comparadas com 

os outros anti-helmínticos.  

Os dados obtidos corroboram com os resultados obtidos por Soutello et 

al. (2007), em que também relatam a presença de resistência ao uso de anti-

helmínticos com princípio ativo Ivermectina em várias propriedades e em 

algumas com Levamisol na região Oeste de São Paulo. Para a Ivermectina, 

foram relatados ineficiência nos tratamentos em vários estudos (BORGES et 

al., 2013; CEZAR et al., 2010; SOUTELLO et al. 2007). 

Analisando outros estudos realizados as espécies mais 

frequentemente encontradas nas regiões sudeste e centro-oeste do Brasil são 

Cooperia punctata e Haemonchus placei (FELIPPELLI et al., 2014).  

Soutello et al. (2002) verificaram que os animais não tratados, 

apresentaram maior porcentagem de larvas do gênero Haemonchus spp., em 

relação ao gênero Cooperia spp. Fato não observado em nenhum dos 

tratamentos, pois no presente estudo as culturas de larvas ao final do 

experimento indicaram maior predominância de larvas do gênero Cooperia 

spp., seguido por Haemonchus spp., resultado semelhante ao estudo realizado 

por Araújo e Lima (2005) e Stromberg et al. (2012), o qual além da prevalência 

do gênero, os dados obtidos sugerem que C. punctata tem um efeito deletério 

tanto no apetite quanto na absorção ou utilização de nutrientes, o que 

compromete o ganho de peso dos animais. Em relação à resistência do gênero 

Cooperia spp. encontradas no grupo tratado com Evol, pode estar relacionado 

à sua característica de ser dose-limitante para as lactonas macrocíclicas (LMs) 

(Shoop et al. 1995), ou seja, de ser naturalmente mais tolerante a esses 

fármacos se comparado a maioria dos demais gêneros de nematódeos. Para o 

gênero Haemonchus spp., tal fato parece estar relacionado à dominância 
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genética que torna mais eficiente a transmissão da resistência às LMs (Dobson 

et al. 1996).   

A perca de peso dos animais após o início do estudo, possivelmente é 

uma consequência do estresse de desmama, que segundo Quadros (2005), 

geralmente ocorre atraso no desenvolvimento e perca de peso além do animal 

ficar mais suscetível a doenças e parasitoses em como consequência da 

ausência da mãe. 

 

 

7 CONCLUSÃO 

 

 Os anti-helmínticos avaliados no presente estudo utilizando novilhos e 

novilhas, demonstram ser eficazes no controle das helmintíases, com exceção 

do Evol® que apresentou resistência anti-helmíntica somente para novilhos. 

Também, pode-se afirmar que o tratamento anti-helmíntico, proporcionou aos 

animais de ambos os sexos, um melhor desempenho durante o período 

experimental. Sendo o maior ganho de peso observado nos animais tratados 

com Cydectin®. 
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